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Anexos 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Protocolo Inicial para o Estudo de Caso 

1) Procedimentos Iniciais: 
 
 Levantamento da bibliografia sobre os referenciais teóricos a serem 

utilizados: Educação de Jovens e Adultos, multiculturalismo e 
interculturalidade; 

 
 Escolha do colégio que seja adequado à proposta da pesquisa e contato 

inicial com a direção do colégio: Obtenção de informações iniciais sobre a 
instituição onde será realizada a pesquisa; 

 
 Reflexão sobre os aspectos mais relevantes a serem abordados na pesquisa 

a partir do campo escolhido; 
 
 Verificação dos procedimentos para a coleta de dados futura: Acesso às 

fontes de dados: Os documentos da escola que forem relevantes serão 
acessíveis? Quais os sujeitos e atores que devem ser investigados? Quais 
técnicas de pesquisa serão mais relevantes? 
 

2) Definição das questões gerais  
 
 O tema da diversidade cultural está presente no colégio? 
 Como os sujeitos e atores do colégio tratam o tema? 
 Existem práticas pedagógicas voltadas para questões de gênero, idade, 

sexo, etc? 
 A educação intercultural existe no colégio?  
 Quais os documentos importantes para a EJA? 
 Como criar uma prática pedagógica que valorize as diferentes culturas 

presentes no colégio?. 
 Qual é a realidade dos(as) alunos(as) neste colégio? 
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3) Possíveis fontes de evidências 

 
 Observação direta ao longo das visitas ao colégio, análise documental, 
entrevistas semi-estruturadas. 

 
4) Entrada e permanência no campo 

 
 Observação direta de dados relevantes; 
 Obtenção de documentos que permitam traçar um histórico da EJA e do 

colégio. 
 Seleção dos sujeitos a serem entrevistados. 
 Estabelecimento de futuras datas de visita com objetivos pré-definidos 

para a pesquisa. 
 Definição de categorias para elaboração do roteiro das entrevistas com os 

professores(as). 
 

5) Obtenção de dados 
 

 Ficha de dados sobre os(as) alunos(as) 
 Montagem dos roteiros de entrevistas 
 Teste do roteiro de entrevistas 
 Realização das entrevistas com os(as) professores(as) 
 Transcrição das entrevistas 

 

6) Análise dos dados 

 

 Construção de categorias de análise 
 Interpretação das categorias de análise 
 Utilização dos referenciais teóricos para a compreensão dos dados 

 
7) Finalização e contrapartida da pesquisa 

 
 Discussão e reflexão sobre os resultados obtidos 
 Apresentação dos resultados encontrados para a comunidade escolar a fim 

de pensar estratégias para a melhoria do colégio. 
 Levantamento de novos questionamentos para futuros estudos. 
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Anexo 2                                                                                           

 

Ficha de dados dos(as) alunos(as) do Colégio Arpoador 

 
Prezado(a) aluno(a), essa ficha de dados tem como objetivo traçar um perfil 
geral dos(as) alunos(as) do colégio para posterior pesquisa de mestrado. Por 
favor, preencha ou responda as questões a seguir: 

 

Sexo:        Feminino (     )      Masculino (     )   

            

Série em que estuda: 1° ano (    )        2° ano (    )        3° ano (     ) 

 

Idade:   _____  anos 

 

Estado civil:  

Solteira/o (   )     Casada/o (   )       Companheira/o (   )      Separada/o ou 
Divorciada/o (   )     Viúva/o (    ) 
 

Possui filhos:  Não (    )     Sim (    )  Quantos? ______ 

 

Qual a sua orientação sexual? 

Heterossexual (     )   Homossexual  (     )   Bissexual  (     )      Outro (    ). 
Qual? _____________________ 
 

A sua cor ou raça é:  

Branca (    )    Preta (    )    Amarela (    )    Parda (    )    Indígena (    )   Outra 
(    ). Qual? _____________ 

 

Você tem alguma religião?  Não (     )    Sim (     )   Qual? _________________. 
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Naturalidade: 
 

1) Você é natural do Estado do Rio de Janeiro?  Não (    )    Sim (    ). Se não, 
responda: Qual o seu Estado de origem? ___________________________. 
 

Sobre a sua moradia, responda: 

2) Qual o bairro onde mora? 
______________________________________________________________ 
 

3) Você vive em alguma comunidade?   Não (     )    Sim (     ). Qual? 
_____________________________ 

 

4) Sua moradia é: Própria (   )   Alugada (    )   Em pagamento (     )   Cedida 
pelo empregador (    )    Outro(    ). Qual? ___________________________ 

 

Qual a sua profissão?  
__________________________________________________________________ 

Você está empregado(a) hoje em dia?   Não (    )   Sim (    ). Se sim, qual a sua 
faixa salarial? ___________________________________________________. 
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Anexo 3 
 

Roteiro de Entrevista com os(as) professores(as) 
 

A) Formação educacional 
 
1- Qual é a sua formação universitária? Qual o curso que você fez? Em que 

instituição? Em que ano entrou na universidade e em que ano se formou? 

2- Você tem algum outro curso universitário ou de especialização? Tem 
mestrado ou doutorado? Em que? 

3- Você tem algum outro curso significativo na área em que trabalha? 

4- O que foi mais significativo no seu processo de formação? 

5- Durante o seu processo de formação inicial ou continuada você fez algum 
curso sobre EJA? 

 
B) Experiência profissional 
 
1- Há quanto tempo você leciona? Iniciou sua carreira no ensino público? 
2- Você fez concurso para o magistério Estadual em que ano? Já tinha 

experiência de ensino? Qual? 
3- Você tem outro emprego além de lecionar?  

4- Você leciona em outros locais? Particular ou público? É ensino supletivo 
ou regular? 

5- Quantas horas por semana você leciona? 

6- Qual(is) disciplina(s) você leciona? Há quanto tempo leciona essa(s) 
disciplina(s)? 
 

7- Há quanto tempo você leciona neste Colégio? 
 

C) Experiência com EJA 
 
1- Há quanto tempo você dá aula em um colégio de EJA supletivo de ensino 

médio? (Se a pessoa informar que a escola anteriormente não era 
supletiva, perguntar se ela sabe o porquê a escola foi transformada em 
EJA, se a pessoa pensou em sair da escola e o porquê permaneceu) 
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2- Como você chegou a uma escola supletiva de EJA?  Quando você 
escolheu essa escola você sabia que ia dar aula para EJA? Qual foi a sua 
reação quando soube? 

3- Você conhece outros colégios supletivos de ensino médio? Já trabalhou em 
algum outro? O que achou dele(s)? Se você trabalha no ensino médio 
regular, como vê as aproximações e diferenças entre o ensino regular e o 
supletivo? 

4- O colégio possui um projeto político pedagógico (ppp)? Você conhece 
esse projeto? Se sim, o que você acha mais interessante? Você participou 
da construção dele? 

5- Como você enxerga o ambiente escolar do colégio? Tente descrever a sua 
visão geral do colégio em relação à organização, o trabalho de equipe, as 
relações entre professores, direção, funcionários e alunos. 

6- Você conhece as Diretrizes Curriculares Nacionais de EJA? Qual a sua 
opinião sobre esse documento? Elas forma trabalhadas no colégio? 

7- Você conhece as novas reorientações curriculares de EJA para a sua 
disciplina? Qual a sua opinião sobre elas? Já as discutiu com os outros 
professores da disciplina no colégio? Utiliza-as para pensar o conteúdo 
que irá trabalhar?  

 
D) Os alunos de EJA: Origens, Culturas e Características 
 
1- Quais motivações você acha que levam os/as alunos/alunas a fazer o 

supletivo? 
2- Quem são (como você caracteriza) os/as alunos/alunas do colégio? De que 

contexto (origem) eles (as) vieram? E em relação aos alunos/alunas das 
turmas em que leciona? 

3- Como você caracterizaria as culturas de origem dos/das alunos/alunas 
(seus hábitos, modos de vida, valores, desejos, atividades de lazer, 
características raciais, de gênero, orientação sexual, religião, idade, 
moradia, etc)? Quais as características mais comuns entre eles e as que 
mais os diferenciam? 

4- O perfil dos alunos, em sua opinião, é o mesmo desde que começou a dar 
aulas no colégio ou ele se modificou ou vem se modificando ao longo do 
tempo?  Se houve modificações, quais foram? 

5- Qual é a relação entre os/as alunos/alunas? Existem conflitos? Eles se 
unem, se apoiam? 
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6- Como você vê a sua própria cultura em relação à dos/das alunos/alunas? 
Que aproximações e distâncias existem entre o seu universo e o universo 
dos seus alunos? 

7- Como é a sua relação com os/as alunos/alunas do colégio? E com as 
turmas em que você da aula? Existe relação com os/as alunos/as fora do 
horário do colégio? 

8- Os professores do colégio conversam entre si sobre a realidade dos alunos? 
Quais os principais pontos conversados? 

9- A realidade dos/das alunos/alunas coloca desafios para você como 
professor? Se sim, quais os principais desafios? Como você lida com isso? 
Você pode relatar alguma situação significativa? 

10- Que expectativas os perspectivas de futuro tem esses/essas alunos/alunas 
em sua opinião? 

 
E) Processo de Ensino-Aprendizagem em Turmas de EJA 
 
1- Como são os/as alunos/alunas em suas aulas? Quais as maiores 

dificuldades que eles enfrentam? Eles parecem interessados? 
2- A sua disciplina nessa modalidade de ensino possui um currículo fixo? Se 

sim, qual sua origem? Você segue esse currículo?  Se não, como você 
seleciona os conteúdos da sua matéria? Quais os critérios que utiliza? 

3- Como são as suas aulas? Quais estratégias didáticas você utiliza mais? 
Como você organiza a dinâmica em sala de aula? Que tipos de atividade 
você propõe? (apresenta a matéria de modo expositivo, usa livro, vídeos, 
projetor, revistas, jornais. Faz trabalhos em grupo, individuais, dá aulas 
práticas, etc). 

4- Como você avalia os alunos? Seu processo de avaliação continua o mesmo 
desde que você começou a lecionar no colégio? Como você toma a decisão 
de aprovar ou não os/as alunos/alunas? 

5- Como os/as alunos/alunas são em suas aulas? O que você acha que 
dificulta ou facilita a aprendizagem deles? E quais as suas dificuldades? 
Você acha que eles aprendem com as suas aulas? Por quê? 

6- As aulas preparadas para este colégio são ou foram utilizadas por você em 
outros colégios também? Você as utilizaria em um colégio de ensino 
regular? Por quê? 

7- O que você acha que poderia ser feito para melhorar suas aulas? 
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F) A Diversidade Cultural e o EJA 

 
1- Hoje em dia se discute muito a relação entre escola e diversidade cultural, 

como você vê essa questão? E no colégio especificamente? Que 
diversidades você acha que estão mais presentes? 

2- As diversidades que você reconhece no colégio influenciam suas aulas de 
alguma forma? E a forma de se relacionar com seus/suas alunos/alunas? 

3- Você já ouviu falar em educação intercultural? O que você entende sobre 
essa perspectiva? 

4-  Você acha que a educação intercultural pode ser trabalhada nesse colégio? 
De que forma? 

 
G) Outros 
 
1) Você gostaria de acrescentar alguma coisa?  
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Anexo 4 

Entrevista - Ficha de dados pessoais 

 

Nome: ____________________________________________________________ 

 

Endereço: _________________________________________________________ 

 

Idade: ___________________________ 

 

Cor: _____________________________ 

 

Sexo: ____________________________ 

 

Telefone ou e-mail para contato: _______________________________________ 

 

Nenhum desses dados será divulgado na dissertação de mestrado. As falas obtidas 
durante a entrevista poderão ser reproduzidas na dissertação, mas o nome dos(as) 
professores(as) será fictício. 

 

Agradeço desde já a participação. 

 

Diana Sayão Vieira 
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